
Sexta, 11/11/2022Tribuna da Bahia 7Geral

C
baiana podem sentir o
prejuízo do descarte irregu-
lar de lixo, que afeta o
funcionamento do sistema
de drenagem. A Secretaria
de Manutenção (Seman),
responsável por manter os
sistemas aptos a receber
as águas pluviais, estima
que a maioria dos alaga-
mentos em Salvador ocorre
em função do descarte
incorreto dos resíduos
sólidos.

Dentre os serviços
executados pela Seman
com o intuito de evitar o
comprometimento do
sistema de drenagem da
cidade, está a desobstrução
e o jateamento das galerias.
Até outubro esta ação foi
executada em 322 km do
sistema da capital. A pasta

om as chuvas
ocasionais e
intensas comuns
nesta época do
ano, alguns
pontos da capital

Manutenção preventiva evita transtornos
também limpou 93 canais
em toda a cidade, apenas
neste ano. Este total é
equivalente a manutenção
de 22,2 km de rede.

A limpeza de caixas
coletoras e demais compo-
nentes é outra ação que
busca minimizar os efeitos
do descarte irregular de lixo,
tendo sido executada pelas
equipes da pasta em 18.669
unidades até setembro.

Impacto – O titular da
Seman, Luciano Sandes,
explica que o acúmulo de
resíduos no sistema gera
uma série de problemas
para os soteropolitanos,
inclusive relacionados ao
bem estar nas ruas e
avenidas da cidade.

“A colaboração do
munícipe é fundamental,
pois identificamos que na
maioria das vezes os
problemas de alagamento
são provocados pelo
descarte irregular de lixo em
vias públicas e nos canais,

seja nas margens ou
diretamente no rio. Ou seja,
as obstruções não são
causadas pela falta de
manutenção, mas por um
grave problema
socioambiental. Se não
fizéssemos esse trabalho
preventivo, as dificuldades
para a população seriam
ainda maiores”, detalhou.

A recomendação munici-
pal é que os cidadãos
atentem aos dias e horários
de coleta de lixo em suas
comunidades para depositar
os resíduos na caixa
coletora. Outra alerta feito
pela Seman é que os
cidadãos não façam o
descarte destes resíduos
em locais impróprios,
sobrecarregando a rede de
drenagem e, até mesmo,
fazendo com que estes
resíduos sejam levados
pela água da chuva até
canais e córregos e posteri-
ormente até o mar, poluindo
o ambiente.

COMBATE
Ações envolvem a drenagem e o jateamento das galerias

Bienal do Livro Bahia volta trazendo a
magia da palavra. Corra e aproveite

Depois de quase dez
anos de espera, a Bienal do
Livro Bahia abriu novamente
as suas portas ontem para
receber os entusiastas do uni-
verso literário. A feira, organi-
zada pela GL Events, integra
cerca de cem autores e edito-
ras e receberá visitantes até a
próxima terça (15), com uma
extensa e democrática progra-
mação distribuída por todo o
Centro de Convenções de
Salvador (Boca do Rio). Além
dos tradicionais estandes de
venda de livros, com preços
para todos os bolsos, as ex-
periências da Bienal incluem
a Arena Jovem, o Café Literá-
rio e a Praça de Autógrafos,
onde público e autores pode-
rão interagir.

De acordo com Tatiana
Zaccaro, diretora da GL Events
Exhibitions, a expectativa é de
que 80 mil pessoas passem
pelos corredores da feira lite-
rária - todos batizados com
nomes de grandes escritores

nal, considerada como um
marco dos eventos do setor no
país e inspiração para iniciati-
vas semelhantes, como a Fli-
ca (Festival Literário de Cacho-
eira).

"Esse é o grande trabalho
da Bienal, desenvolver esse
hábito da leitura. A Bienal nos
deixou há nove anos, e volta
num outro formato. Não é
mais só a leitura que a gente
tem: é uma sucessão de ativi-
dades maravilhosas que
acontecem aqui, envolvendo a
poesia, envolvendo a criação,
envolvendo o Slam… Uma
edição muito mais inclusiva”,
declarou Fernando Guerreiro,
presidente da Fundação Gre-
gório de Mattos (FGM).

Uma das imagens mais
memoráveis de toda Bienal é
a chegada das crianças das
escolas da rede pública, ansi-
osas para conhecer o evento.
De acordo com o titular da
Educação municipal, Marcelo
Oliveira, foram 13 mil estudan-
tes com acesso gratuito, além
da distribuição de 5 mil vou-
chers para serem trocados por

baianos, como Jorge Amado,
João Ubaldo Ribeiro e Castro
Alves - durante os seis dias.
Com o hiato entre as edições,
ainda não se há uma estima-
tiva de venda de livros, mas
uma coisa é certa: quem visi-
tar o evento sairá muito satis-
feito. "Através da leitura, das
histórias, a gente espera que
as pessoas se divirtam, co-
nheçam seus autores favori-
tos, conheçam novos autores,
se surpreendam com as vári-
as atividades e levem boas
memórias".

Diversas personalidades
marcaram presença na aber-
tura, que incluiu uma apresen-
tação do grupo baiano de po-
esia falada Slam das Minas.
Entre as autoridades presen-
tes, estiveram a secretária da
Fazenda Giovanna Victer, o
superintendente da Fecomér-
cio-BA Nelson Filho e a secre-
tária municipal de Cultura An-
dréa Mendonça. Durante a ce-
rimônia, que lotou a Arena Jo-
vem, o sentimento era de emo-
ção e triunfo, já que a pande-
mia impediu o retorno da Bie-

O Juiz da Venerável Irmandade do Senhor do Bomfim,
empresário Jorge Contreiras Codami, presidiu o ato
de ingresso do devoto Fausto Franco, ex- Secretário
de Turismo do Estado,na Venerável Irmandade do
Senhor do Bom Jesus Bomfim , na terça-feira, após a
missa  das 17hs, na Basílica da Colina Sagrada,
celebrada pelo Padre Edson Menezes . A solenidade
contou com as presenças de familiares , amigos de
Fausto Franco , do Dr Artur Napoleão, presidente do
Conselho Consutivo da Devoção , dos Membros
Mesários da Instituição , Marília Gabriela, autora da
proposta de ingresso de Fausto, José Vicente Torres
Homem , Fernando Máximo Moreira, Thomaz
Gonçalves, Nelson José de Carvalho, Carlos Fernando
Farias,Roberto Bastos e Antônio Carvalho,dentre
muitos outros Irmãos. No evento, Fausto Franco
recebeu a vistosa “ôpa” , a Medalha Devocional do
Senhor do Bomfim e o respectivo diploma, sob
aplausos dos presentes. No próximo  domingo, às
7:30hs será celebrada a tradicional  Missa Solene da
Festa de Nossa Senhora da Guia.

Com a chegada do fim de
ano, os trabalhadores brasi-
leiros criam a expectativa para
ver o pagamento do 13º salá-
rio na conta.  Neste ano, o pa-
gamento deverá movimentar o
país, pois deverá injetar R$
250 bilhões na economia, cor-
respondendo aproximada-
mente 85,5 milhões de bene-
ficiários com rendimento adi-
cional, em média, de R$ 2.672.
Do total do montante, 20%
será pago aos trabalhadores
da região nordeste.

No estado da Bahia,
4.654.314 trabalhadores irão
receber o benefício. No total
serão injetados na economia
baiana R$ 10.499.574.174 e
cada trabalhador receberá o
valor médio em torno de R$
2.066,48.

De acordo com a estima-
tiva levantada pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (DIEESE), o décimo ter-
ceiro deverá injetar R$ 250 bi-
lhões na economia do país,
representando aproximada-
mente 2,6% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil.

O consultor econômico da
Fecomércio-BA Guilherme Di-
etze comparou os dados do
ano anterior com a injeção do
décimo terceiro este ano. Após
uma correção monetária, ele
pontuou que não houve um
ganho tão expressivo na inje-
ção do décimo terceiro em
2022. “A inflação corroeu o
ganho do trabalhador. Olhan-
do os dados do CAGED, hou-
ve uma geração na baía de
124.000 empregos criados ao
longo deste ano, então terá
mais gente recebendo 13º. Só
que a inflação foi tão alta esse
ano que foi correndo os gan-
hos, que basicamente o que
fez de 13º ano passado vai ser
pra esse ano. Então o ganho
será bastante residual, sem
um grande efeito aí para as
vendas do comércio”, decla-
rou sendo realista.

A microempreendedora
Ingrid Lopes, de 21 anos, pos-
sui uma loja de roupas e aces-
sórios e já percebe um aque-
cimento nas vendas desde o
início de novembro.

Décimo terceiro
vai impactar a
economia do país

LILY MENEZES
REPORTER

Foto_Jefferson Peixoto_Secom


